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			Sinopse


			André é um jovem advogado paulista, empresário bem-sucedido no ramo da informática. Cético, tem a mente afastada do misticismo religioso por considerar que o planejamento, a organização, a ética e a razão é que levam o homem ao verdadeiro mistério da vida. 


			Noivo da bela Silvia, jovem médica cirurgiã na capital, está às vésperas do casamento e sonha com uma família nos moldes tradicionais.


			Mas em uma viagem inesperada ao Rio, por um problema de mecânica, para em um trevo rodoviário da BR-101, que dá acesso à velha estrada do “Vale do Fogo”. 


			Naquela manhã seu mundo é atingido por um ciclone do destino, uma emoção desconhecida o atrai àquela “estrada velha” e ao encontro de uma aldeia perdida no tempo. 


			Incrédulo, vê-se enredado em uma comunidade excêntrica, de feiticeiros e místicos, convivendo com seres celestes… Anjos que habitam o vale. 


			O ciclone envolve também seu coração, ao conhecer a guardiã Líggia, misteriosa e bela, cujo temperamento e atitudes extremas atravessam as fronteiras da paixão.


			André, então, mergulha no núcleo de uma guerra entre a fé e a razão. E, levado pelos braços do amor, poderá tornar-se um humano transformado em anjo.
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			O QUARTO ANJO




			INTRODUÇÃO


			O anjo perdido


			Dizem os antigos que, durante a Criação, também foi dado aos humanos o poder de purificação, quando sua alma fosse pura em sua essência divina.


			Suas almas, também, foram divididas sob as quatro grandes forças da natureza regente do Planeta Terra. São elas as forças da água, da terra, do ar e do fogo.


			Essas forças deverão estar sempre unidas e à disposição do equilíbrio entre os seres “hóspedes” do Paraíso, cuja existência é revelada aos puros e guardiões da vida.


			 Mas, com o passar dos tempos e as evoluções do comportamento humano, exposto aos vícios de sua alma, somente será possível sua contribuição quando sua alma for pura ou, também, purificada pelas forças naturais. 


			E agora, como juntar essas forças se a mente humana está fechada para sua própria existência e envolvida com seu mundo moderno?


			Esta é a história do quarto humano purificado, capaz de unir as forças da natureza e assumir seu poder de restaurar danos no Paraíso.


			* * *


			– Um de nossos manuscritos relata que um anjo viajava no vento, quando uma grande rajada de fogo, nascida nos confins do universo, desabou nas montanhas do leste, envolvendo-o no turbilhão de seu ciclone. Ali o anjo perdeu suas asas e caiu no grande vale, onde viviam pessoas. Sendo acolhido por um humano e sua família, que cuidou de suas feridas e de sua alma abalada pela queda e perda de sua paz. Mesmo envolvido pelo amor humano, Daniel passou a entender que assimilar os vícios terrenos era mais fácil do que manter as virtudes celestes. 


			Aos poucos, com o amor daquela família, era convencido de seu erro, passando a aceitar tal destino e procurar reparar os danos causados por suas falhas. Reencontrando os valores que havia deixado se perder quando sua alma foi obscurecida pelas coisas fúteis do mundo humano.   


			Depois de muitos anos, seus males físicos e asas foram curados, mas precisava reaprender a voar. Suas asas, mesmo muito belas, não lhe davam sustentação para um voo nas alturas. Assim, com muito esforço e auxiliado por quatro anjos humanos, subiu na mais alta das montanhas, alcançando as nuvens, e ficou próximo de sua família, que o resgatou imediatamente.  – relatava para Diana, sua assistente.   




			CAPÍTULO I


			A VIAGEM


			Registro aqui alguns fatos vividos em um momento ímpar de minha vida, desejando que sejam assentados com veracidade e nobreza, já que agora não duvido da minha realidade.


			Tudo começou quando aceitei representar meu sócio em uma reunião de negócios na cidade do Rio de Janeiro, com um antigo cliente de nosso software. Meu nome é André Silffer, advogado paulistano e empresário no ramo da informática.


			Durante a viagem, decidi parar em um posto de combustíveis à margem da rodovia, em um trevo que indicava uma cidade chamada Santa Isabel dos Montes. Ao longe, uma velha estrada, em estado de abandono, chamava atenção, e um fio curioso do nada me dizia: deveria percorrê-la algum dia. 


			Então, chamando o frentista, perguntei que lugar era aquele que anunciava em um pôster: “Não perca a feira do Vale do Fogo”. 


			– Não é mais como antigamente, hoje a feira é só de atividades agrícolas. Já não vendem as pedras do fogo, apenas bugigangas antigas aos curiosos, ou seus quitutes caseiros. É logo depois daquelas colinas adiante. Quase não há trânsito depois que reformaram a estrada de acesso a Santa Isabel. É conhecida como “Estrada Velha”. Na vila, se estiver com fome, há um bom lugar para fazer um lanche – afastando-se, desligou a bomba e cobrou-me o abastecimento.


			Senti, de repente, um enorme desejo de conhecer tal feira e, obedecendo a uma ordem interna, tomei a direção da estrada. Estava abandonada havia muito tempo, e isso dificultava qualquer pretensão de uso pelos viajantes. Mas não era meu caso…


			O frentista tinha razão, o lugarejo era pequeno, e a feira transmitia a impressão de que o tempo ali não havia passado para os frequentadores e comerciantes. Poderia entender que a principal moeda era a troca.


			Quando mais próximo, via tratar-se de minha imaginação diante do vaivém das pessoas, com um figurino mais antigo. E, ainda assim, tinha uma visão perfeita do comércio existente nos séculos passados, talvez pela forma de exposição das mercadorias e procura pelos colonos.


			Poderia afirmar que estava em uma feira da Idade Média, principalmente pelos atrativos de artistas circenses e seu vestuário medieval e suas carroças de tração animal, nas quais expunham as mercadorias. Algumas barracas traziam guloseimas diretamente das cozinhas e fornos dos colonos, expostas de maneira natural.


			Discreta e em um recanto, afastada, uma barraca numa carroça de ervas e raízes tinha como atendentes duas jovens de extrema beleza. De olhares penetrantes e estranhos, faziam por despertar certa curiosidade em minha alma. Quando me aproximei, vi que desapareciam entre as plantas e ramas penduradas na carroça. Em seus lugares, uma mulher mais velha, muito bonita e com um belo sorriso, ofereceu-se para atender qualquer desejo que tivesse por remédios caseiros.


			Aleguei, naquele instante, tratar-se apenas de curiosidade pela espécie de comércio que praticava.   


			– Não!


			– Como? – perguntei.


			– Não é curiosidade, e sim um envio do oculto destino…


			Não entendendo e constrangido, gesticulei com um adeus e, saindo, ouvi que dizia: – Não volte!


			Deixei o local e voltei ao carro, dirigindo-me ao posto para o lanche que não fiz. Parecia que estava fugindo daquela vila, daquele olhar da mulher. No posto, almoçaria e seguiria minha viagem à capital fluminense.


			Depois do almoço, uma forte sonolência me obrigou a recostar a poltrona para um rápido cochilo, para depois retornar à estrada. Quando recobrei os sentidos, era quase noite; não entendia como pudera dormir toda aquela tarde tão profundamente, e ainda sentia sono. 


			Pensei em um rápido lanche e minha volta à viagem, mesmo à noite, pois já estava atrasado. Deveria estar bem-disposto para um importante encontro de negócios a pedido de meu sócio, que não pudera fazer aquela viagem em face de um mal-estar súbito pela manhã.


			Após o lanche, voltei ao carro para reinício da viagem, quando o frentista chamou minha atenção para um vazamento de óleo debaixo do motor. Aconselhava não dar partida sem que houvesse uma vistoria por um mecânico da oficina ao lado.


			 Porém, o mecânico já havia encerrado o expediente e só retornaria pela manhã. O jeito era pernoitar no carro até a manhã seguinte ou voltar à vila para dormir em uma pousada, a única da região. 


			Já que estava anoitecendo, o gerente do posto ofereceu para me levar até a vila. Lá chegando, a feira havia acabado, e alguns comerciantes recolhiam seus produtos. Na barraca de ervas, as duas jovens guardavam os últimos tonéis e cestas das raízes e plantas que sobravam. 


			Ao me aproximar, pude perceber que falavam algo a meu respeito, com olhares indiscretos em minha direção. Não importava, poderiam informar a localização da pousada que eu procurava então me aproximei. .


			– Tia Val disse que não voltasse! – falou a mais nova.


			Surpreso, argumentei que não me lembrava de ter feito alguma ofensa.


			– Não ligue! Cris não sabe o que diz.


			– Por que não deveria voltar à carroça?


			– É que o destino só dá uma chance à sorte… – respondeu a mais velha. 


			Sem que tivesse tempo para questionar a resposta, subiram na carroça e partiram em direção à “estrada velha”. E tão rápidas como o vento, desapareceram na noite, ao longo da colina.


			*          *          * 


			A ruela que levava à pousada era estreita e sombria. Quase no final, vi uma placa que dizia: “Alugam-se quartos”. Dois únicos quartos era toda a disponibilidade daquela pousada, que aparentemente não tinha qualquer hóspede havia muito tempo. Não importava, precisava pernoitar em algum lugar até a chegada do mecânico, pois não ficaria no carro onde tinha passado aquela tarde.


			Pela manhã, quando retornei ao posto, encontrei o mecânico com bastante mau humor e irado com o dono do posto, que o obrigara a levantar-se na madrugada para correção do defeito apontado pelo frentista.


			O homem, irritado, entregou-me as chaves dizendo, entre os dentes, que o carro nada tinha de errado, e que eu deveria ter mais atenção aos defeitos e algum conhecimento de mecânica na próxima vez que o chamasse na madrugada. 


			Sem nada entender, procurei o dono do posto, que, desapontado com seus funcionários, me explicou que a poça de óleo era de outro veículo, e não do meu. Olhei ao redor não acreditando no que ouvia, pois estava ali perdendo meu tempo por minha própria ignorância em conhecimentos de mecânica. 


			Porém, algo me dizia que não era obra do acaso toda aquela confusão. Não acreditava em forças ocultas, mas tudo levava a crer em uma conspiração que me prendia naquele lugar esquecido pelo mundo. 


			Voltei à pousada para retirar minha bagagem. Não me sentia normal; uma ausência, um vazio inexplicável tomava conta de meus pensamentos, até então super-racionais, de que tanto me orgulhava.


			De repente, uma lembrança da tarde anterior me levou a procurar informações das jovens feirantes. A dona da pensão, de forma evasiva, limitou-se a dizer que moravam em um sítio ao longo da estrada, logo depois da ponte. Mas a estrada era ruim, por falta de manutenção. 


			Agradeci e manobrei o carro, pensava em não perder mais tempo naquela vila. Seguia em frente quando percebi que havia tomado direção contrária no trevo da BR. Estava em plena “estrada velha” e já havia percorrido um longo percurso. 


			Como ignorar todas aquelas coincidências ou conspirações ocultas?


			Falou mais alto a minha curiosidade, que já me levava por uma estrada danificada pelo tempo e abandono. Ao longo, viam-se alguns pastos ou matas. Poucas atividades agrícolas e nenhuma propriedade ou sítio de qualidade. Estava em um grande deserto, e somente uma nuvem de poeira era o que via pelo retrovisor. 


			Rodei por vários quilômetros sem que nada mudasse ao meu redor. Até que uma curva e um longo declive surgiram à minha frente. E, logo abaixo, avistei a tal ponte de madeira. Pensei em não prosseguir, face ao estado de má conservação. Certamente não queria arriscar meu carro.  


			Estava, novamente, perdendo tempo com minha aguçada curiosidade e insanidade repentina, movidas por uma experiência nova em minha pacata vida no mundo da informatização. Mas meu coração absorvia uma adrenalina jamais sentida.


			A ponte me surpreendeu com seu estado de conservação. Estacionei próximo, para sondar um pouco mais, pela minha segurança. E, por alguns instantes, passei a perceber a beleza exuberante do lugar. Estava acima de uma comprida cascata de águas saudáveis, com a vegetação alimentada pelos vapores de água e riqueza mineral; a fauna poderia ser percebida ao longe, pelos sons que se misturavam em sinfonia pelo vale. Às vezes, o silêncio era quebrado apenas pelo rio, que seguia seu curso, indiferente à vida e à sua queda por entre as rochas.


			Uma atmosfera mágica envolvia aquele lugar, que até então só se parecia como nos filmes ou contos de mistérios juvenis. Saboreei o que sentia naquele bloqueio temporal que chegava à minha mente, embalado por uma adrenalina que fervia em minhas veias. 


			Passado aquele instante, mais calmo, avistei ao longe um sítio que ficava na encosta mais baixa. E para lá então segui, sem saber o que realmente buscava.


			Lá chegando, percebi que se tratava de um sítio comum, com uma casa simples, sem qualquer aparência misteriosa, que minha mente vinha desenhando como local mágico. 


			Um portão dava entrada para um quintal com muitas árvores frutíferas, flores, grandes hortaliças e plantas de aparência medicinal. Uma varanda coberta por vegetação dava um ótimo refúgio a qualquer visitante cansado, em seu banco de madeira rústica. 


			Bati palmas para chamar atenção dos moradores, quando fui surpreendido pela mulher que conhecera na feira, que também chegava à sua casa. Vinha de um terreno arborizado do outro lado da estrada.


			– Bom dia! Meu nome é Valquíria.


			Sorrindo e ofegante, cumprimentei aquela mulher, até então enigmática, mas que agora era simpática. Tinha, porém, olhar penetrante, que parecia invadir meu cérebro em busca de meus pensamentos. Irradiava uma energia, tal um vendaval revirando todas as minhas lembranças e arquivos mentais, fazendo-me viajar por todos os momentos de minha adolescência, juventude e infância. Sua força libertava os mais terríveis fantasmas daqueles dias vividos com a perda de meus pais. 


			Como num estalar de dedos, recuperei a serenidade de meus pensamentos. E, ainda, como se recobrando os sentidos, respondi ao cumprimento. 


			– Bom dia!


			– Está se sentindo bem?


			– Só uma rápida tonteira – respondi.


			– Talvez o clima e o ar de nosso vale. Posso ajudá-lo?


			– Quem sabe…


			– Então, entre e acomode-se em minha varanda. Venha! 


			 	Sentei-me em uma cadeira de encosto longo e relaxado e recuperei o fôlego em definitivo.


				– Vou buscar um chá enquanto se recupera. – informou ela, saindo a seguir.


				– Obrigado! – gritei quando ela desaparecia casa adentro.


				Enquanto respirava, notei certa demora em seu retorno. Aos poucos, voltava ao normal e me acomodava naquela cadeira como se fosse a minha casa. Um local somente meu, que já conhecia em algum lugar de minha mente, como se ali já estivera em descanso por longo tempo – familiarizado, até mesmo, com um felino que rosnava e acariciava minha perna em busca de um afago qualquer.


				Minha realidade e as obrigações, a vida, eram apenas flashes perdidos no tempo e recusados por minha razão. Algo sem muita importância.


				Um suspiro profundo e uma voz suave quebraram meu encanto.


			– Quer chá? É um ótimo calmante, suas ervas recuperam as forças da alma – afirmou dona Valquíria. 


			Como se automatizado, estendi as mãos e, passivamente, sorvi um forte gole em busca de suas ervas, para que voltasse à normalidade e ao controle de minhas emoções.


			– Obrigado!


			Mais calmo, busquei o olhar daquela mulher, cuja força já não me perturbava.


			– Desculpe meus transtornos e essa visita. Nem sequer sei o porquê de estar aqui, quando deveria estar chegando ao Rio para um compromisso. Sentia como se tivesse necessidade de reconhecer um lugar por onde já estivesse no passado e, também, de revê-la para me desculpar por alguma grosseria na manhã de ontem – fiquei ansioso por sua resposta.  


			– Não houve grosserias. Mas sabia que retornaria ao meu comércio. É uma tática comercial para que se torne um cliente de minhas ervas – sorrindo, levantou-se e convidou-me para que conhecesse seus canteiros de cultivo, modalidade tradicional de seus antepassados.


			Colhendo um morango, ofereceu-me.


			– Prove seu sabor autêntico e puro!


				A fruta, inicialmente adocicada e de paladar único, me trouxe um desejo imenso por uma segunda, terceira… Após uma ansiosa gula, percebi sua admiração por meu comportamento infantil. E mais uma nova tontura me levou ao chão, e tudo escureceu.


				Passado algum tempo, recuperei meus sentidos. Ainda atordoado, dei conta de que estava em uma cama. Quanto tempo estava ali, não sabia. Chamei por alguém e não tive resposta. Minhas pernas não respondiam aos movimentos e, ao tocar meu rosto, percebi que minha barba havia crescido por alguns dias. Tinha costume de me barbear todos os dias, pois não gostava da barba grande, e aquele estado me apavorava. 


				Tudo estava, agora, ainda mais confuso em minha vida. Chamei, novamente, por alguém; apenas silêncio. Procurei então manter a calma e avaliar melhor minha realidade. Lembrei-me de um pesadelo que tivera nas últimas horas de sono, e tudo era como se fosse de uma realidade incontestável.


				Via-me em um local da velha estrada, perto da cachoeira e sem a ponte de madeira, quando um objeto em chamas cruzou o céu, batendo nas pedras da encosta da serra e abrindo enormes clareiras nas rochas e matas, indo em direção ao rio e àquela casa. Muitas labaredas queimavam a vegetação em seu curso. Só não via onde terminava aquela tragédia.


				Aquela visão em meu sonho se repetiu por várias vezes. Até que acordei naquela manhã e me vi solitário naquele quarto estranho. 


				– Tia Val, ele acordou! – eram as jovens da feira, que estavam na porta do quarto e anunciavam meu retorno ao mundo real.


				A mulher, sentando-se ao lado da cama, perguntou como me sentia e explicou que eu estivera doente por quatro dias. A ingestão exagerada dos morangos tinha me causado uma intoxicação e me levado a uma paralisação física. Durante os dias em que estivera enfermo, fui acompanhado por todas elas, que se preocupavam com as minhas alucinações. 


				Então, contei-lhes os repetidos sonhos, esperando por uma possível interpretação. Mas só ouvi coisa evasiva, e a mais jovem resmungou e saiu a seguir.


				– Eu avisei!


			– Não entendi… – protestei. 


			– Mais tarde explico. Antes vamos cuidar de sua recuperação. Venha, vamos almoçar – puxando-me pelas mãos, obrigou que me levantasse daquela cama em que estivera deitado nos dias anteriores. Incrível é que minhas pernas já não tinham mais nada.  


			Durante o almoço, sentia-me completamente recuperado, e minha mente logo despertou para minhas obrigações e as preocupações que deveriam existir em minha família e escritório. Precisava dar sinal de vida e explicar meu sumiço da semana. 


			Imaginava o susto que estava causando a todos; minha noiva já deveria ter percorrido todos os hospitais da região. Portanto, devia partir…


			Enquanto pensava em como fazê-lo, percebi que Val novamente me olhava profundamente e me aconselhava a voltar aos meus afazeres na capital.


			– Também acho! Mas estou sem jeito de sair correndo.


			– Nem pensar, deve retomar sua vida o mais breve possível, e não pense em nós – afirmou de forma muito simpática. 


			Cris, a mais jovem, me olhou de lado, sacudindo a cabeça, e comentou algo que não entendi, mas não dei tanta importância. Já estava me familiarizando com suas observações inoportunas, ora desafiantes ora, aparentemente, inocentes. 


			Pensando no tempo, decidi partir. Estranhamente, minha bagagem estava pronta sobre uma cadeira próxima à porta. Senti, também, que já estava incomodando alguém e tinha de deixar aquele local. Rapidamente agradeci e deixei a casa.


			Ao manobrar o carro, percebi que a casa era maior vista pela lateral e, em uma espécie de terraço, via que um ancião me acenava em despedida. Não pude deixar de responder ao aceno e arranhar a mão em uma planta de espinhos do jardim. Assim, ferido, errei a manobra, subindo em alguma coisa, talvez um tronco de pequena árvore.


			A velha estrada agora me parecia ainda pior que na chegada. Com tempo ruim, talvez fosse impossível sua utilização por um carro igual ao meu. Até a ponte já não oferecia a mesma segurança de outrora. Mas o rio, este, sim! Emanava a mesma magia e atmosfera natural. Talvez algum dia eu cedesse ao impulso de meus desejos e até em suas águas iria me banhar. 


			Estava na BR, finalmente deixara aquela estrada esquecida no tempo. O fluxo de veículos, com o fim de semana, era intenso. Ao chegar a um posto com mais recursos, decidi ligar para meu povo, explicar que estava bem e já estava de volta.


			Falei com Murilo, meu sócio, relatando o acontecido e minha enfermidade. Foi quando fiquei sabendo da transferência de minha reunião para a semana seguinte. Um grande alívio. Só restava voltar aos braços de Silvia, minha noiva.


			Ao voltar ao carro, observei uma oficina mecânica ao lado e, então, decidi solicitar uma rápida revisão, por segurança. Para minha surpresa, o mecânico detectou um furo no mangote de óleo de freio, dizendo que corria um grande perigo pela rodovia. Dizia que eu tinha batido em algo durante a viagem pela estrada velha, ou alguém o tinha danificado propositalmente. Claro, não acreditava mais em conspirações ocultas.


			Serviço pronto, carro revisado, já podia voltar à estrada. Mas, ao abrir o porta-malas, o mecânico encontrou um grande pote recheado de morangos… Não resistindo, sinalizou pedindo uma fruta. 


			– São venenosos, não coma!


			Então pedi ao homem que abrisse a embalagem e jogasse as frutas em um latão de lixo, e bem longe de qualquer pessoa que visse e pudesse comê-los. Meus pensamentos ferveram ao lembrar: como poderiam ter sido oferecidos a mim por aquela mulher? Qual era seu propósito se sabia que eram venenosos?


			E meu carro? Era um defeito ocorrido durante aquela manobra sobre o canteiro ou uma sabotagem para que não seguisse viagem, como supusera o mecânico?


			A adrenalina voltava ao meu sangue. Eu buscava lembranças do que havia se passado naquela casa nos dias em que estivera enfermo. De nada sabia ou lembrava. Exceto dos pesadelos do meteorito, tão vivos na minha cabeça. Lembrei que, ao me despedir de Val, dissera-lhe “adeus”, e ela respondera apenas “até logo”. Naquela hora não dei importância, mas o que ela quisera dizer com o “até logo”, se minha despedida tinha caráter de esquecimento, com o seguimento da vida, já que não pensava em retornar àquele lugar?


			Ainda parado no posto de combustíveis, revia na mente, agora, uma quantidade de perguntas sem quaisquer respostas.


			Não, pensei. É minha imaginação excitada pelos acontecimentos da semana. 


			Respirei profundamente e resolvi seguir para casa. Mas, na rodovia, algo chamou minha atenção: uma placa que se destacava e desafiava meu destino: RETORNO. 




			CAPÍTULO II


			O ANJO


			O mecânico, depois que jogou fora os morangos, lavou o pote e guardou no banco de trás de meu carro. Tive assim a ideia de oportunamente colocar alguns bombons e levar para Val, decerto poderia descobrir a quem pertencia aquele pote e a autoria do “agrado” ou maldade.


			Quase anoitecia, e o que ali fazia não tinha a menor lógica. Apenas cedia a uma ordem interna e insana de minha forte curiosidade.


			Em frente a casa, bati palmas várias vezes sem qualquer atenção dos moradores. Como o portão estava aberto, pensei em chegar mais próximo da varanda. Assim que movi o portão, um sinaleiro tocou, e então vi que alguém se movia na parte coberta da varanda. Era um ancião, parecido com o que havia avistado no terraço quando parti, pela manhã.


			O senhor parecia me reconhecer e sinalizou que me aproximasse.


			– Boa tarde! Reconhece-me? Estive aqui nos últimos dias.


			– Claro! Venha sentar-se. 


			Acomodado e sem saber o que dizer, esperava pela iniciativa do ancião.


			– Procura por Valquíria?


			– Sim! Achei que havia saído devendo pelo menos um agradecimento. Mas precisava avisar minha família e meu sócio que estava bem. Sua filha está?


			– Minha neta! Partiram…


			– Como? – Senti grande aflição e decepção por minha falta de sorte. – O senhor disse que partiram?


			– Sim. Elas foram para Santa Isabel. Foram atender uma neta que está grávida. Val também é a parteira daquela região. 


			– Ela mora aqui e viaja para tão longe. Não tem hospital em Santa Isabel?


			– Tem posto médico, mas é Val quem resolve a maioria dos partos. Ela não mora aqui, estava de passagem, enquanto chegava a hora do nascimento do sobrinho.


			Minha neta mora na parte serrana, em uma localidade chamada Patrimônio de São Miguel, muito além de Santa Isabel, mas não deixa de me visitar.


			– Entendi…


			– Vamos tomar um licor! – sinalizando, o ancião se levantou, com uma disposição de garoto. Não parecia ter toda aquela idade quando caminhava. 


			– Venha para a sala! 


			Sentamos à mesa e fomos servidos por uma jovem, que arrumava o jantar. Servia uma jarra de licor de figos e pão caseiro. Esticando o braço, elevou sua caneca, resmungando palavras que eu não entendia, e olhou-me, dizendo: – À humanidade!


			Brindei, com respeito à hospitalidade.


			– Bebamos rápido, antes que Val apareça porta adentro como sempre faz.


			Não entendi como poderia ir e vir, assim tão comumente, morando tão distante. Confesso que não queria deixar minha imaginação dominar-me novamente, e o melhor era beber aquele licor e esperar que também não fosse venenoso.


			Minha atitude não era correta, mas aproveitei que o velho estava mais “solto” e lhe perguntei sobre os morangos.


			– Os morangos, em grande quantidade, podem até matar nossos inimigos. Também, quando queremos saber de algum segredo, damos uma fruta para a pessoa, e ela responde tudo o que queremos saber.


			– E eu? – perguntei diretamente, buscando saber algo. 


			– Você? Não sabemos o que tem de especial, pois de nada adiantou… Você não disse nada de sua alma. 


			– Nem durante os meus pesadelos?


			– Não, mas não fale a Valquíria que lhe contei… – parou para novo gole.


			– Ah! Trouxe alguns bombons! – entreguei-lhe o pote, que estava em uma bolsa.


			– Guarda ali! – apontou para um armário.


			– Este pote é de vocês! – arrisquei um blefe.


			– É de Cris!


			Claro, já imaginava ser ela a tal, só que ainda não tinha provas, como agora. E, ao colocar o pote no armário, vi que tinha uma embalagem de telefone celular. Ali estava outro enigma, pois, quando precisava me comunicar com os meus, ninguém ofereceu essa ajuda, tão comum. Continuei minhas investigações.


			– O senhor tem telefone? 


			– Não gosto dessas coisas novas, quem tem é Cris.


			Estava claro que meu problema era a jovem rebelde chamada Cris. Uma batida de portão e palmas no quintal interrompeu nossa conversa, alguém estava chamando. Ameacei levantar para atender a porta, mas o velho, gesticulando, mandou que ficasse em silêncio. Quando as palmas cessaram, o velho falou: 


			– Sei quem é, e não vou atendê-la! Ela que peça a Valquíria. Bebamos!


			Com mais algumas doses, aquele pão, diga-se de passagem, um grande “tira-gosto”, entramos a noite.


			– Então… Conta-me!


			– Desculpe, sobre o quê?


			– Sua cicatriz nas costas…


			– Na época, estava com quatorze anos, estávamos sempre em busca de aventuras radicais, quando, com um grupo de amigos, fomos a um rio que tinha muitas cachoeiras. Na mais alta, atravessamos duas cordas, fazendo uma espécie de ponte que ligava os dois lados do rio, e em frente à queda, quase tocávamos na água que se precipitava para baixo. Fui o último a fazer a travessia, pisava na corda de baixo e segurava na de cima, quando ela se partiu e caí nas águas. No fundo, havia muitas pedras. Desmaiado e muito ferido nas costas, fui tragado pela correnteza e levado a grande distância. Não sendo encontrado pelos guardas florestais, era dado como afogado. Por três dias estive sob os cuidados de um ribeirinho. Cuidou de minhas feridas com recursos caseiros. Logo infeccionaram, e assim estava quando fui encontrado e levado ao hospital, onde tive uma difícil recuperação da pele das costas, que formaram as terríveis cicatrizes. Tentei outras cirurgias para corrigir a pele, mas ficou pior. As cicatrizes ficaram em zigue-zague, tipo raios que partiam do ilíaco em forma de um “V”, até os ombros. E, por isso, no colégio, fui apelidado de “anjo”, já que em minhas costas parecia haver penas.   
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